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RESUMO 

 
Introdução: O envelhecimento, reconhecido no Brasil a partir dos sessenta anos conforme o Estatuto do 
Idoso (Lei nº 10.741/2003) e as diretrizes da Organização Mundial da Saúde, não deve ser compreendido 
apenas como um processo biológico, mas também como fase em que é possível manter participação 
saudável (Miranda, 2020)1. Entretanto, este período está frequentemente associado a desafios físicos, 
psicológicos e sociais que aumentam a vulnerabilidade ao transtorno depressivo maior. Estudos indicam 
sobreposição entre alterações biológicas típicas da depressão e aquelas próprias do envelhecimento, 
agravadas pela presença de doenças crônicas, perdas afetivas, aposentadoria e isolamento social (Lorenzo, 
2023; Dominiak et al., 2022)2. A depressão em idosos compromete a qualidade de vida em diferentes 
dimensões e pode repercutir negativamente na adesão a tratamentos e no risco de doenças físicas (De 
Oliveira et al., 2019)3. Objetivo(s): Avaliar a incidência dos sintomas de depressão e os níveis de qualidade 
de vida de pessoas idosas, e analisar o perfil epidemiológico dessa população. Metodologia: O presente 
estudo conta com grupos de intervenção, com pré e pós-teste e avaliação somativa após 16 semanas. Para 
cada uma das variáveis estudadas escolheu-se o cálculo que indicasse o maior “n” amostral. O programa de 
treinamento de força, destinado aos grupos de intervenção, consistirá em um período inicial de duas 
semanas para familiarização, seguido por 16 semanas de treinamento com duas sessões por semana, 
totalizando 32 sessões. Os exercícios de força serão realizados utilizando um circuito de exercícios 
resistidos em equipamentos de musculação, e serão prescritos com base na escala de esforço percebido 
OMNI-Res (LOPES et al., 2020)4, semelhante ao método utilizado no estudo de Jiang & Wu (2022). Após o 
término de cada fase de intervenção, os participantes do estudo serão submetidos a uma nova avaliação 
adicional sob os mesmos procedimentos. Após completar o ciclo completo de 32 semanas, os participantes 
serão submetidos a uma nova rodada de avaliações. O instrumento desenvolvido e recomendado pelo 
Centro de Estudos Epidemiológicos Depressão Escala (CESD), utilizado neste estudo, é uma ferramenta 
reconhecida e validada, inclusive em amostras da mesma faixa etária, para detectar sintomas depressivos 
em diferentes grupos populacionais (Park, 2021)5. Esta escala é composta por 20 itens, cada um pontuado 
de 0 a 3, resultando em uma pontuação total máxima de 60 pontos. A interpretação dos resultados permite 
avaliar a presença e a intensidade dos sintomas depressivos, classificando-os como leves (pontuação ≥ 16), 
moderados (pontuação entre 17 e 23) ou graves (pontuação ≤ 24) (Teixeira, 2021)6. Resultados e 
Conclusão(ões): A redução média e a queda da mediana apontam para um efeito favorável dos exercícios 
sobre os sintomas depressivos na população idosa estudada. O aumento do desvio padrão na avaliação 
formativa pode indicar respostas heterogêneas ao programa de exercícios (alguns idosos melhoraram muito 
enquanto outros mudaram pouco ou até pioraram). Em suma, os dados indicam uma redução 



 
  

 

modestamente favorável nos escores de depressão após o período de exercício, acompanhado de maior 
variabilidade nas respostas e redução dos valores extremos altos. 
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ABSTRACT 
 

Introduction: Aging, recognized in Brazil from the age of sixty according to the Statute of the Elderly (Law 
No. 10.741/2003) and the guidelines of the World Health Organization, should not be understood merely as a 
biological process, but also as a phase in which healthy participation can be maintained (Miranda, 2020)1. 
However, this period is often associated with physical, psychological, and social challenges that increase 
vulnerability to major depressive disorder. Studies indicate an overlap between the biological changes typical 
of depression and those inherent to aging, worsened by the presence of chronic diseases, affective losses, 
retirement, and social isolation (Lorenzo, 2023; Dominiak et al., 2022)2. Depression in the elderly 
compromises quality of life in different dimensions and can negatively impact treatment adherence and the 
risk of physical illnesses (De Oliveira et al., 2019)3. Objective(s): To assess the incidence of depressive 
symptoms and quality of life levels among older adults, and to analyze the epidemiological profile of this 
population. Methodology: This study includes intervention groups, with pre- and post-tests and a summative 
evaluation after 16 weeks. For each variable studied, the calculation indicating the largest sample size (“n”) 
was selected. The strength training program, designed for the intervention groups, will consist of an initial 
two-week familiarization period, followed by 16 weeks of training with two sessions per week, totaling 32 
sessions. Strength exercises will be performed using a circuit of resistance exercises on weight-training 
machines and will be prescribed based on the OMNI-Res perceived exertion scale (LOPES et al., 2020)4, 
similar to the method used in the study by Jiang & Wu (2022). After the end of each intervention phase, 
study participants will undergo a new evaluation under the same procedures. Upon completing the full 
32-week cycle, participants will be subjected to another round of assessments. The instrument developed 
and recommended by the Center for Epidemiologic Studies Depression Scale (CES-D), used in this study, is 
a recognized and validated tool, including in samples of the same age group, for detecting depressive 
symptoms in different population groups (Park, 2021)5. This scale consists of 20 items, each scored from 0 to 
3, resulting in a total maximum score of 60 points. The interpretation of results allows the assessment of the 
presence and intensity of depressive symptoms, classifying them as mild (score ≥ 16), moderate (score 
between 17 and 23), or severe (score ≤ 24) (Teixeira, 2021)6. Results and Conclusion(s): The average 
reduction and drop in the median suggest a favorable effect of exercise on depressive symptoms in the 
elderly population studied. The increase in standard deviation in the formative assessment may indicate 
heterogeneous responses to the exercise program (some older adults improved greatly while others 
changed little or even worsened). In summary, the data indicate a modestly favorable reduction in depression 
scores after the exercise period, accompanied by greater variability in responses and a decrease in high 
extreme values. 
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